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Resumo
Esta pesquisa tem como objetivo analisar as narrativas do anime como dispositivos de representação 
de dilemas bioéticos contemporâneos, a partir de uma perspectiva de bioética narrativa. Trata-se de um 
artigo de caráter teórico-conceitual com enfoque hermenêutico-interpretativo, que articula processos 
deliberativos para examinar a relação entre fatos, valores e deveres em contextos simbólicos. O anime, 
como indústria cultural transnacional, configura-se como um laboratório narrativo em que se encenam 
tensões relacionadas à identidade, corporeidade, autonomia e tecnologia, incluindo problemáticas como 
clonagem, eutanásia e manipulação genética. Por meio da imaginação narrativa, essas representações 
permitem transcender a ficção, abrindo possibilidades de julgamento prudencial aplicáveis a contextos 
reais e culturalmente diversos. Conclui-se que a bioética narrativa contribui para a deliberação e a resolu-
ção de dilemas, além de favorecer a formação de agentes morais e a orientação da ação na vida cotidiana.
Palavras-chave: Desenhos animados como assunto. Animação. Narração. Bioética. Cultura popular.

Resumen
Anime y bioética narrativa: dilemas éticos contemporáneos
Esta investigación tiene como objetivo analizar las narrativas del anime como dispositivos de represen-
tación de dilemas bioéticos contemporáneos, a partir de una perspectiva de bioética narrativa. Se trata 
de un artículo de carácter teórico-conceptual con enfoque hermenéutico-interpretativo, que articula 
procesos deliberativos para examinar la relación entre hechos, valores y deberes en contextos simbóli-
cos. El anime, como industria cultural transnacional, se configura como un laboratorio narrativo donde 
se escenifican tensiones relacionadas con la identidad, la corporeidad, la autonomía y la tecnología, 
incluyendo problemáticas como la clonación, la eutanasia y la manipulación genética. A partir de la 
imaginación narrativa, estas representaciones permiten trascender la ficción, abriendo posibilidades 
de juicio prudencial aplicables a contextos reales y culturalmente diversos. Se concluye que la bioética 
narrativa contribuye a la deliberación y la resolución de dilemas, además de fortalecer la formación de 
agentes morales y orientar la acción en la vida cotidiana.
Palabras clave: Dibujos animados como asunto. Animación. Narración. Bioética. Cultura popular.

Abstract
Anime and narrative bioethics: contemporary ethical dilemmas
This study aims to analyze anime narratives as representational devices of contemporary bioethical 
dilemmas from a narrative bioethics perspective. This is a theoretical-conceptual article with a 
hermeneutic-interpretive approach that articulates deliberative processes to examine the relationship 
between facts, values, and duties within symbolic contexts. anime, as a transnational cultural industry, 
constitutes a narrative laboratory in which tensions related to identity, corporeality, autonomy, 
and technology are presented, including issues such as cloning, euthanasia, and genetic manipulation. 
Through narrative imagination, these representations transcend fiction, opening possibilities for 
prudential judgment applicable to real and culturally diverse contexts. It is concluded that narrative 
bioethics contributes to the deliberation and resolution of dilemmas, while also supporting the 
formation of moral agents and guiding action in everyday life.
Keywords: Cartoons as topic. Animation. Narration. Bioethics. Popular Culture.
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A bioética narrativa no anime

Indústria cultural transnacional de 
natureza representacional

O anime é um recurso artístico de caráter 
expressivo com capacidade representacional, por 
meio do qual o mundo é reproduzido e, ao mesmo 
tempo, configurado, atuando como uma cartogra-
fia simbólica da realidade. Essa cartografia ganha 
sentido na interação com seus espectadores, na 
utilidade que eles lhe atribuem e nas práticas que 
desenvolvem a partir dela. Nesse contexto, toda 
forma de conceituar o mundo é entendida como 
um modelo, uma abstração; até mesmo a ciência 
produz representações que funcionam como refe-
renciais conceituais, válidos ou não, para orientar 
as ações dos sujeitos. No entanto, a representação 
no anime vai além de uma simples modelagem, 
pois tanto o modelo quanto o que é representado 
constituem partes inseparáveis da própria repre-
sentação. Além disso, a mediação daqueles que 
consomem essas imagens é essencial, já que são 
eles que elaboram o sentido a partir da linguagem 1 
e, ao mesmo tempo, orientam suas práticas em 
função desses significados 2.

O anime oferece aos seus fãs, muitas vezes 
conhecidos como otakus, a possibilidade de fazer 
inferências, análises e tomar posições diante de 
situações relacionadas à vida cotidiana, ao propor-
cionar-lhes elementos simbólicos que os incenti-
vam a se posicionarem como protagonistas de sua 
própria realidade. Nesse sentido, as narrativas do 
anime incorporam dinâmicas cotidianas que dão 
origem à formação de subjetividades distintas, 
frequentemente distantes dos parâmetros 
artísticos ocidentais ou eurocêntricos. Esse caráter 
representacional é reforçado pela crescente popu-
laridade da animação japonesa, que atua como 
um espaço de convergência em que se articulam 
múltiplos significados. Esse processo fortalece a 
construção identitária dos otakus, que se reconhe-
cem como portadores de um discurso próprio 3, 
ao mesmo tempo em que se redefinem continua-
mente como coletivo, subcultura ou comunidade.

A relevância do anime não se limita ao âmbito 
local da produção japonesa, pois hoje constitui 
uma indústria de grande alcance que produz e 
distribui conteúdos em todo o mundo, gerando 
um impacto decisivo na cultura popular global. 

Essa condição transnacional amplia sua aceitação e 
favorece a adaptação de suas narrativas a diversos 
públicos e contextos culturais, em virtude de sua 
flexibilidade narrativa e estética, o que lhe confere 
um notável poder de interpelacão simbólica.

Ao longo de seus enredos, o anime constrói 
cenas baseadas em suposições, exageros ou situa-
ções imaginárias que questionam certas noções 
associadas ao chamado senso comum ocidental. 
Dessa forma, essas produções animadas permitem 
descrever, examinar e até mesmo questionar 
os fundamentos da aparente homogeneidade 
epistemológica que caracteriza o pensamento 
moderno de origem ocidental e suas pretensões 
de universalidade. Sob essa perspectiva, o anime 
pode ser considerado um dispositivo de repre-
sentação que funciona como uma rede de 
conceituações ou modelos destinados a explicar 
fenômenos do mundo cuja natureza profunda 
não é diretamente perceptível 4.

Olivé 5 distingue dois tipos de representações. 
Por um lado, aquelas de caráter objetivo, nas 
quais os agentes consideram que as descrições 
feitas sobre o estado do mundo refletem fielmente 
sua existência concreta, independentemente de 
crenças, emoções ou atitudes. Por outro lado, 
as representações subjetivas, entendidas como 
formas particulares de perceber a realidade que 
influenciam tanto as ações daqueles que a inter-
pretam dessa maneira quanto os laços sociais que 
se formam a partir dessas percepções. Nesse con-
texto, independentemente de as representações 
criadas no anime poderem ser consideradas fiéis 
ou não à realidade, seus fãs atribuem a elas uma 
interpretação subjetiva própria, forjada a partir 
das trajetórias biográficas e bibliográficas de cada 
indivíduo, o que, por fim, confere um sentido 
particular e diferenciado a essas representações.

Pode-se afirmar, portanto, que tanto o anime 
quanto os modelos teóricos e as conceituações 
científicas, na medida em que são formas fic-
cionais de representação direta, mantêm uma 
estreita relação com as estratégias artísticas pre-
sentes em disciplinas como a literatura, o teatro 
ou a pintura. Todas elas se baseiam em princí-
pios criativos que permitem abstrair e tornar 
compreensíveis aspectos do mundo real 6,7, 
oferecendo, por meio da ficção cotidiana, uma 
descrição imaginária das coisas reais 8.
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O anime constitui uma descrição criativa do 
mundo que surge de um processo interpretativo, 
o qual, por sua vez, se transforma em novas rein-
terpretações subjetivas elaboradas pelos espec-
tadores. Dessa forma, a representação, ao reunir 
diferentes formas de modelagem da experiência, 
pode ampliar ou restringir os limites a partir dos 
quais a tradição ocidental concebe o racional, 
o real e o verdadeiro. Nesse contexto, ao se falar de 
modelos, é necessário evitar visões deterministas 
e ter em mente a diferença entre afirmar que 
A é B e considerar A como se fosse B. Essa distin-
ção, de origem kantiana, remete ao fato de que a 
experiência não se relaciona com as coisas em si, 
mas com as representações que construímos delas 
no âmbito do mundo vivido 4.

Dessa forma, a representação surge do 
processo de subjetivação da realidade que se 
dá a partir da experiência vivida. A partir disso, 
elabora-se uma conceituação do real que, pos-
teriormente, é interpretada e, por fim, expressa. 
Consequentemente, a representação se configura 
como o resultado da interpretação realizada por 
aqueles que assumem o papel de produtores de 
significado, transcendendo a ideia de uma mera 
reprodução do existente. Por isso, autores como 
Hall 1 e Williams 9 têm destacado a importância 
da representação na mídia e na cultura popular 
como processos por meio dos quais as sociedades 
constroem e transmitem sua identidade.

É importante examinar como essas represen-
tações dão origem a narrativas com um poder de 
atração capaz de cativar milhões de espectadores 
em todo o planeta. Mesmo pessoas alheias ao 
contexto cultural japonês desenvolveram uma 
forte conexão com essas histórias cotidianas, 
o que propiciou uma ampla expansão de subje-
tividades que se articulam com a tradição japo-
nesa e se projetam em múltiplas configurações 
do mundo que essa forma expressiva e represen-
tacional coloca em circulação. Nesse contexto, 
o anime se consolidou como um espaço privilegiado 
para abordar dilemas bioéticos de grande relevân-
cia contemporânea, entre os quais se encontram 
a clonagem, a eutanásia, a manipulação genética 
ou a busca pela imortalidade, temas que susci-
tam controvérsia e abrem a possibilidade de uma 
análise crítica a partir da bioética narrativa.

Com isso, essas questões ganham uma densi-
dade particular quando se articulam com universos 

narrativos permeados pela tecnociência, nos quais 
a relação entre identidade, corporeidade e tecno-
logia se torna central. É o que ocorre em Ghost 
in the Shell, em que a integração entre corpo e 
sistemas cibernéticos desestabiliza as noções 
tradicionais de sujeito e consciência. Por meio des-
sas configurações, são problematizadas questões 
relacionadas à autonomia, à continuidade do eu 
e aos limites do humano, possibilitando cenários 
de reflexão ética em torno da redefinição da vida 
em contextos tecnocientíficos.

Nessa mesma linha, Neon Genesis Evangelion 
apresenta um campo narrativo no qual a tec-
nociência não apenas molda o ambiente, mas 
também permeia as relações interpessoais e as 
formas como os indivíduos compreendem sua 
própria existência. Os conflitos de identidade, 
as tensões emocionais e a busca por reconhe-
cimento se inscrevem nesse contexto, dando 
origem a experiências profundamente subjetivas 
que questionam a relação entre o eu e o outro. 
Dessa forma, a tecnologia se torna um disposi-
tivo que mede a experiência, intensifica a vulne-
rabilidade e complexifica a construção de sentido 
em contextos de crise, ampliando o horizonte de 
compreensão dos problemas bioéticos a partir 
de dimensões existenciais e relacionais.

Diante do exposto, este artigo tem como obje-
tivo analisar como as narrativas do anime, na 
medida em que são dispositivos representacionais, 
configuram e problematizam dilemas bioéticos 
contemporâneos a partir de uma perspectiva 
da bioética narrativa que articula interpretação 
hermenêutica, deliberação moral e experiência 
simbólica. Além disso, propõe-se examinar o 
potencial do anime como espaço de reflexão ética, 
capaz de influenciar a formação de julgamentos 
ponderados em diversos contextos culturais.

As narrativas do anime e 
a bioética narrativa

Nas narrativas da animação japonesa, é possí-
vel encontrar recursos metafóricos que estimulam 
reflexões sobre situações, embora hipotéticas, 
capazes de retratar conflitos cotidianos que exi-
gem soluções bioéticas. Daí a importância de uma 
bioética narrativa, tanto do ponto de vista racio-
nal quanto do emocional 10, como perspectiva 
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que valoriza a presença constante das narrativas 
na constituição da vida, a qual deve ser alimen-
tada por meio de processos polilógicos inclusivos 
e dinâmicos. Assim, a partir da criação e da troca 
horizontal de diversas perspectivas axiológicas 
representadas nas narrativas, é possível contri-
buir para uma cosmovisão pluralista da sociedade, 
abordando os dilemas morais a partir de uma 
perspectiva, segundo Pinto 11, casuística-narrativa.

Nesse sentido, o autor, com base em Rocha 12, 
destaca a relevância das histórias abordadas no 
âmbito da bioética narrativa, entendidas como 
recursos metodológicos para a constituição de 
uma moral em suas dimensões teórica e prática, 
e como veículos morais que, por meio de abor-
dagens hermenêuticas das estruturas narrativas 
da ação humana, contribuem para uma bioé-
tica orientada por princípios e em constante 
deliberação moral.

Os conflitos bioéticos encontraram nas mani-
festações narrativas um espaço para a deliberação 
contemporânea, que, a partir do metafórico e do 
ilustrativo, desenvolve descrições detalhadas de 
mundos possíveis. Aqui, a imaginação narrativa 
orienta-se para um senso comum que exalta sua 
relevância para a reflexão sobre questões sociais, 
as quais, dentro de uma estrutura ficcional, 
podem contribuir para a tomada de decisões em 
contextos reais, priorizando o valor das experiên-
cias existenciais, muitas vezes instrumentalizadas 
por processos sociais institucionalizados 13. Nesse 
aspecto, o fator da imaginação desempenha um 
papel preponderante, pois transcende a imagem 
abstraída, permitindo que a realidade imaginada 
se torne dinâmica, libere novas imagens, novas 
perspectivas e, por fim, novas experiências, sem a 
pressão dos fatos 14.

Além da abordagem casuística que caracteriza 
a bioética narrativa, uma de suas contribuições 
inéditas mais relevantes é a importância atri-
buída aos aspectos interpretativos — por vezes 
miméticos e catárticos —, capazes de conectar a 
interpretação gerada a partir de uma realidade 
descrita e intangível com o aspecto experiencial. 
Isso vai além da perspectiva instrumental da 
narrativa, pois, para além da coleta de narrativas, 
a combinação entre o hermenêutico e o fio narrativo 
realça as controvérsias atuais entre perspectivas 
plurais. As narrativas se concentram no concreto, 
no particular, na importância das pequenas 

histórias, distanciando-se um pouco dos determi-
nismos generalistas e valorizando a singularidade 
das experiências particulares para enriquecer uma 
perspectiva universal, que deve estar constante-
mente em um processo de vaivém 15.

A narrativa transcende a mera ilustração de 
problemáticas ou situações que exigem atenção 
bioética ao se configurar como uma forma especí-
fica de construir conhecimento e atribuir sentido à 
realidade, na qual os valores se tornam explícitos e, 
ao mesmo tempo, são reconstruídos, promovidos, 
difundidos e reconfigurados como princípios. Não 
se limita à resolução de conflitos traduzida em 
mecanismos ou diretrizes que devem ser seguidos 
do ponto de vista normativo, pois pode contribuir 
para justificar decisões e ações morais dentro de 
um campo simbólico compartilhado, passível de 
ser interpretado a partir de diferentes perspec-
tivas e com princípios axiológicos muitas vezes 
em conflito no âmbito das experiências humanas 16.

A partir da bioética narrativa, é possível exa-
minar como os dilemas e conflitos bioéticos que 
surgem e são representados em diferentes con-
textos culturais são ilustrados e questionados. Ao 
transcender o âmbito da animação como simples 
entretenimento, as narrativas do anime permitem 
exemplificar situações que interpelam diretamente 
as trajetórias de vida individuais e comunitárias. 
Essas narrativas inscrevem-se em contextos cul-
turalmente diversos e projetam-se em cenários 
ocidentais situados em locais de enunciação 
periféricos, nos quais se configuram imaginários 
que ultrapassam as dinâmicas do consumo cultu-
ral e atuam como dispositivos transgressores em 
relação às narrativas hegemônicas.

A bioética narrativa como método

Do ponto de vista metodológico, este artigo 
adotou uma abordagem qualitativa de caráter 
teórico-conceitual, fundamentada em uma pers-
pectiva hermenêutico-interpretativa. O trabalho 
se baseia na análise e na articulação de autores-
-chave da bioética narrativa, da hermenêutica e da 
teoria da representação, por meio de uma leitura 
crítica voltada para a identificação de categorias 
conceituais que permitam compreender as nar-
rativas do anime como cenários de problemati-
zação ética. Nesse sentido, o estudo se configura 
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como uma construção teórica que, por meio da 
interpretação de estruturas narrativas e de sua 
relação com dilemas bioéticos contemporâneos, 
fundamenta o potencial das animações como 
espaço de deliberação moral.

Vários autores definem a bioética narrativa 
como um método, a partir de diferentes pon-
tos de vista. Por exemplo, Stys 17 argumenta que 
a bioética narrativa está associada à narrativa 
de histórias a partir da literatura, enfatizando 
a possibilidade de uma bioética documental. 
Da mesma forma, Barounis 18 considera essa 
bioética como uma oportunidade para explorar 
espaços psíquicos dominados pelas dinâmicas 
da tecnociência que influenciam as experiências 
médicas a partir da doença.

Embora o conceito de bioética narrativa tenha 
se desenvolvido ao longo do tempo no campo 
exclusivo da medicina, com base em Ajana 19, e a 
partir de uma ética aplicada à biomedicina, esse 
conceito abrange um campo muito mais amplo a 
partir de abordagens hermenêuticas focadas nos 
aspectos narrativos, que transcendem os limites 
da bioética clínica para se articular com diferen-
tes áreas relacionadas às humanidades médicas, 
à literatura e à filosofia. 

Nesse sentido, a bioética narrativa é uma ética 
que centra sua reflexão na narrativa como objeto 
de análise para a compreensão de problemas éti-
cos e justificativas morais relacionados às ciências 
da vida e às tecnologias que as afetam. Dessa 
forma, para a autora, esse tipo de ética se sustenta 
por meio da hermenêutica, considerando que a 
interpretação se revela um elemento fundamental 
para a compreensão dos fenômenos estudados e 
como meio de avaliação moral, além de ser uma 
atividade ética em si mesma. Portanto, a bioética 
narrativa, como uma transdisciplina alimentada 
pela hermenêutica, orienta-se para a ação ao 
abordar as narrativas a partir de dimensões inter-
pretativas, deliberativas e dialéticas, integrando 
processos de compreensão e tomada de decisões 
diante de conflitos, problemas ou situações que 
exigem respostas bioéticas 19.

Barton, por sua vez, explica a importância das 
histórias como ferramentas que concretizam a 
abstração inerente à tomada de decisões éticas, 
ajudando, assim, os médicos que se deparam com 
problemas bioéticos 20. Da mesma forma, o valor 
das histórias em seu papel moral reside em sua 

capacidade de revelar valores implícitos ao gerar 
reações nos indivíduos, apelando para o páthos, 
superando a expectativa passiva e estimulando 
a interação emocional daqueles que se envolvem 
com as narrativas 21.

A narrativa tem a capacidade de conferir sig-
nificado e inteligibilidade a situações do contexto 
médico, como o sofrimento e a doença. Nesse 
sentido, Thiele 22 define a imaginação moral como 
a capacidade de nos situarmos em narrativas que 
nos apresentam realidades hipotéticas e diver-
sas possibilidades para o futuro, permitindo-nos 
analisar previamente os riscos e oportunidades 
relacionados. Essa forma de imaginação tem a 
capacidade de mobilizar emoções e gerar empatia 
a partir da compreensão das experiências de vida 
de outras pessoas. Assim, elementos narrativos 
tradicionalmente presentes na literatura têm 
sido muito valiosos para que fenômenos como 
a morte, a doença e a dor possam ser melhor 
compreendidos pelos profissionais de saúde 23.

Hawkins 24 afirma que a literatura, por meio 
de suas dinâmicas narrativas, é fundamental 
para o desenvolvimento de um conheci-
mento intuitivo, que ele denomina epifânico, 
relacionado à formação em bioética. Por isso, 
a narrativa é o método por excelência para for-
mar profissionais da saúde, com o objetivo de 
enriquecer seu conhecimento tácito.

Segundo Domingo-Moratalla 25, o problema 
da bioética narrativa reside no fato de que apro-
veitar as narrativas pode ser confundido com 
falta de rigor. Cabe ressaltar, porém, que tanto a 
solidez quanto o rigor nas pesquisas não podem 
ser alcançados apenas por meio de métodos quan-
titativos, pois, quando os problemas ou experiên-
cias analisados são incompatíveis com um método 
dedutivo matemático, é possível alcançar o rigor 
em contextos bioéticos narrando histórias a partir 
das experiências humanas, com rigor, exatidão e 
sinceridade. Dessa forma, as narrativas exercem 
um impacto positivo na formação das atitudes 
necessárias para a bioética, conferindo sentido 
aos conhecimentos e procedimentos deliberativos 
que exigem certa sensibilidade. 

Assim, ao entender a bioética como um ambiente 
de encontro onde há espaço para múltiplas pers-
pectivas, e ao aceitar-se a si mesma como mais 
uma dessas perspectivas, é possível compreender 
a importância das narrativas. Do ponto de vista 
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metodológico e prático, essas narrativas nos ensi-
nam a nos colocar em diferentes perspectivas, 
levando em conta que cada perspectiva é uma 
forma de construir uma história; além disso, elas 
nos ajudam a nos acostumar com a existência de 
muitos pontos de vista, pois um mesmo aconte-
cimento pode ser compreendido e interpretado 
de múltiplas maneiras.

O método deliberativo permite que nos 
coloquemos em diversas perspectivas, com o 
objetivo de chegar a uma decisão com a maior 
prudência e responsabilidade possíveis. Isso nos 
leva a nos distanciarmos de nossa própria pos-
tura, buscando nos colocar em diferentes pontos 
de vista, familiarizando-nos com visões e narrati-
vas que enriquecem nossa compreensão ao nos 
colocarmos no lugar do outro, oferecendo a pos-
sibilidade de aceitar que talvez não estejamos 
certos. Essa é a importância de sensibilizar por 
meio das narrativas, ao mesmo tempo em que se 
aproveita sua proximidade com a hermenêutica, 
pois, para o autor, é a partir da bioética herme-
nêutica que se alcança uma precisão conceitual 
dessa bioética narrativa.

Para a bioética, mais importante do que saber 
é nos perguntarmos o que fazer com o que se 
sabe. O método, na bioética, contém uma carga 
histórica que demonstra como a deliberação é, 
por excelência, o princípio metodológico dessa 
transdisciplina, pois a bioética deve transcender 
o simples reconhecimento dos julgamentos para 
compreender como formar um julgamento depen-
dendo do contexto específico e, com isso, tornar-se 
competente no exercício de criar julgamentos, 
fortalecendo a capacidade de julgar. Portanto, 
é fundamental para o método deliberativo o 
desenvolvimento de atitudes como o diálogo, 
a reflexão, o respeito e a crítica, para que ele seja, 
de fato, substancial, e não apenas um manual 
de instruções passo a passo, repleto de posições 
preconcebidas e externas. Essa forma de bioética 
fundamenta-se na narrativa, contribuindo para a 
consolidação de um método próprio que se afasta 
de opiniões ou discursos vazios e evita cair no 
dedutivo; daí a importância dessa dimensão nar-
rativa a partir da libertação e da hermenêutica 25.

De acordo com Almazán 26, com base em 
Moratalla e colaboradores 15, os processos inter-
pretativos associados ao método deliberativo 
na tomada de decisões tendem para uma 

hermenêutica crítica ao reconhecerem a importân-
cia das narrativas e questionarem as posições posi-
tivistas que apontam para uma razão instrumental 
a partir de um cientificismo que ofusca as possi-
bilidades de deliberação, relegando a intenção às 
margens das crenças e dos desejos, sem espaço 
para a racionalidade. A crítica ao positivismo dog-
mático não significa necessariamente cair no outro 
extremo; não se trata de anular qualquer tipo de 
racionalidade, pois sem ela não seria possível 
deliberar; por isso a importância de reivindicar a 
razão narrativa a partir de uma ética da responsa-
bilidade, a partir dessa razão narrativa, ou talvez da 
narrativa bioética, como afirma o autor.

Para o método deliberativo, as narrativas 
são fundamentais, pois sem elas a deliberação 
seria muito precária, passível de reproduzir 
práticas dogmáticas. A razão narrativa que se 
desenvolve no exercício da deliberação leva a 
processos de interpretação inevitáveis que colo-
cam em tensão critérios universais, talvez muito 
próximos de um relativismo moral, mas sempre 
na presença de uma reflexão racional sobre os 
deveres e os valores.

Os significados transcendem o nível des-
critivo, recorrendo a uma razão simbólica que 
aceita o símbolo como um dispositivo de ligação 
com a realidade e, consequentemente, como 
algo que tem limites. Assim, a bioética narrativa 
não é apenas um método para resolver confli-
tos morais ou problemas éticos; pelo contrário, 
a partir de seu caráter antropológico, ela trans-
cende a razão teórica e prática em direção a 
essa razão simbólica, como complemento da 
razão humana, e se aproxima muito do âmbito 
valorativo. Portanto, aceita que a razão asser-
tiva está sempre influenciada por avaliações 
subjetivas, geradas pelas experiências daqueles 
que interpretam e exercem a prática da razão. 
Os seres humanos não podem se desligar de 
sua natureza desiderativa, impedindo-se, assim, 
de alcançar a verdade absoluta e gerando, 
como diz Almazán, apenas relações de poder e 
ideologias em torno da verdade que se espera 
conhecer. A metodologia deliberativa baseada 
nos fatos, nos valores e no que se deve fazer 
é muito clara ao lidar com preconceitos que 
podem levar a dissociar a análise dos aconte-
cimentos da narrativa; por isso, é importante 
permanecer atento para evitar reproduzir valores e 
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interesses específicos, acreditando que se está 
construindo um conhecimento objetivo.

Almazán considera que a imaginação é funda-
mental no processo deliberativo, na medida em 
que, para tomar decisões acertadas, é necessá-
rio um pensamento e um sentimento distintos 26. 
Essa disposição se configura como método e 
como atitude, ao conceber o outro como partici-
pante do processo deliberativo e como elemento 
constitutivo da própria deliberação. Dessa forma, 
a ênfase passa a recair sobre a consideração de 
múltiplas perspectivas, o que exige que nos colo-
quemos no lugar do outro, no âmbito de um diá-
logo cuja possibilidade depende, inevitavelmente, 
da imaginação 26.

No método deliberativo, é imprescindível 
demonstrar respeito pelas diversas interpretações 
de uma mesma narrativa, ao mesmo tempo em 
que se valoriza a diversidade narrativa por meio de 
concepções distintas a partir de perspectivas cultu-
rais plurais. É na dinâmica deliberativa que se arti-
culam diferentes enunciados narrativos, os quais, 
segundo Escríbar 27, promoverão uma verdadeira 
universalidade, crítica, vigilante e aberta a qual-
quer transformação que se coadune com o ético. 
Assim, é na inter-relação horizontal entre diver-
sas perspectivas e na sua aceitação que ocorre o 
que, segundo o autor, poderia ser considerado um 
critério ético universal.

De acordo com Gracia 28, o método da delibe-
ração baseia-se em processos argumentativos de 
tomada de decisão que se afastam de abordagens 
centradas na racionalidade plena ou em procedi-
mentos quantitativos, rumo a um horizonte de pro-
babilidades e graus de desejabilidade dos possíveis 
resultados. Dessa forma, ancora-se muito mais na 
razoabilidade, o que permite a abertura de proces-
sos dialógicos. O autor baseia-se em filósofos como 
Searle e colaboradores 29 e Leder 30, que argumen-
tam que a racionalidade de um modelo clássico 
é insuficiente para abordar de forma completa o 
que está por trás das razões para agir, convidando 
a uma reflexão mais aprofundada sobre o que se 
entende por deliberação. Nessa perspectiva, a her-
menêutica desempenha um papel fundamental 
como escola de pensamento, na medida em que 
se distancia das afirmações que pressupõem uma 
única interpretação correta e reconhece a diversi-
dade de leituras a que todo texto está sujeito. Essa 
abordagem orienta para a valorização de múltiplas 

interpretações que, de forma complementar, 
ampliam a compreensão dos fenômenos.

Além disso, ele argumenta que a raciona-
lidade é entendida como uma possibilidade 
de diálogo e troca, em vez de um mecanismo 
voltado para a obtenção de verdades absolutas. 
O bioeticista, segundo o autor 28, apresenta-se 
como um interlocutor socrático que ques-
tiona os pressupostos elaborados a partir de 
discursos estabelecidos e promove o diálogo 
e a cooperação entre os participantes, sem 
pretensões de certeza definitiva. Nesse contexto, 
a interpretação implica tomar consciência dos 
próprios preconceitos, cuja identificação per-
mite aprofundar a compreensão e orientar 
ações contextualizadas. Gracia 28 destaca que o 
bioeticista atua como facilitador da deliberação 
a partir da hermenêutica, afastando-se da figura 
do especialista que define um único caminho 
moralmente correto.

Assim, devem atuar como articuladores e faci-
litadores de processos, estabelecendo-se como 
referências para perspectivas menos claras e prati-
cando um descentramento que ajude a identificar 
os pontos cegos de nossos preconceitos. Portanto, 
a hermenêutica tem a capacidade de identificar 
essa mesma característica substancial do entendi-
mento ao nos fazer perceber que fazemos parte 
de estruturas políticas, históricas e culturais que 
determinam nossas interpretações do mundo. 
Nesse aspecto, o autor recorre a Gadamer 31 ao 
destacar que o método hermenêutico tem como 
princípio uma abertura dialógica, na qual nos 
aproximamos do outro para aprender e trans-
cender nossa própria perspectiva, como um tipo 
de racionalidade que só se alcança por meio do 
diálogo e da deliberação; trata-se de compreender 
a razão humana como problemática e deliberativa.

A deliberação, prossegue Gracia 28, é a capaci-
dade de questionar nossas próprias perspectivas 
sobre os fenômenos conhecidos, com base nos 
pontos de vista de outras pessoas e por meio de 
um exercício racional, que enriquece e, talvez, 
modifique essas mesmas perspectivas. O autor 
sustenta que se trata de uma forma de constru-
ção do conhecimento que vai além de sua com-
preensão como mero método, pois envolve a 
avaliação de possíveis mudanças de perspec-
tiva que, idealmente, transformem os pontos de 
vista iniciais. O processo deliberativo pode ser 
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concebido como uma arte, que, com respeito e 
humildade, reconhece que ouvir outras perspecti-
vas enriquece a própria compreensão dos fenôme-
nos ou fatos analisados. A deliberação exige mais 
habilidades do que conhecimentos, sem ser restri-
tiva nem preconceituosa, a fim de se abrir a qual-
quer possibilidade como um exercício aprendido, 
rompendo com o pressuposto de que somos os 
detentores da razão; trata-se de uma autoedu-
cação e de uma autoanálise. Gracia 28 recorre a 
Vlastos 32 como referência fundamental de sua 
abordagem filosófica, ao destacar a possibilidade 
de que, por meio de processos de libertação, 
cada indivíduo construa suas próprias respostas 
e horizontes de sentido. Nesse contexto, a ética 
se configura como uma razão prática de caráter 
deliberativo, que pode se manifestar tanto no âmbito 
coletivo quanto no individual.

Dessa forma, García argumenta, com base 
em Nussbaum 34, que a narrativa contribui para o 
método da bioética porque valoriza as experiên-
cias concretas, a contingência, as incertezas, os 
efeitos das ações e as relações que se estabelecem 
entre as pessoas dentro de seus contextos. Nesse 
sentido, o autor destaca a importância das narra-
tivas como exemplos que nos ajudam a refletir e 
que são capazes de nos aproximar dos processos 
de tomada de decisão na vida cotidiana. É por isso 
que o aspecto narrativo transcende o método da 
bioética, pois não se trata apenas de compreender 
a vida, já que a narrativa é a forma pela qual a vida 
humana se expressa. A bioética narrativa baseia-se 
nessas narrativas de vida, nas quais cada manifes-
tação vital se configura e se expressa como vida 
ética, com valores e responsabilidades que a levam 
a orientar-se da melhor maneira possível 33.

Por sua vez, Santos 35, com base nas proposições 
de Martins e colaboradores 36, afirma que as ciências 
sociais mantêm sua independência em relação ao 
método quantitativo positivista, que busca determi-
nar, prever e explicar a realidade concreta, física e 
biológica, uma vez que este se mostra insuficiente 
para compreender a experiência humana, os signi-
ficados da vida e sua singularidade. Nesse sentido, 
a fenomenologia se apresenta como o método de 
pesquisa ideal para realizar uma descrição, redução 
e compreensão a partir das vivências humanas.

Essa descrição fenomenológica de que fala o 
autor, como uma trajetória metodológica, surge 
da relação sujeito-pesquisador, na qual há uma 

intersubjetividade que se constrói a partir do relato 
e das experiências dos sujeitos de pesquisa, os quais 
contribuem para a interpretação das estruturas 
vividas e suportadas nos acontecimentos descritos. 
Da mesma forma, no momento da redução feno-
menológica, realiza-se um exercício hermenêutico 
mais detalhado, com o objetivo de compreender a 
linguagem dos sujeitos de pesquisa, familiarizando-
-nos com os contextos ao nos colocarmos no lugar 
dos outros e tentarmos captar a totalidade da expe-
riência relatada, transcendendo o papel de mero 
espectador ao compreender e ser interpelado pelos 
significados identificados 35.

Analisar as descrições, afirma Santos 35, permite 
encontrar a essência do que se investiga; e, quando já 
se encontram repetições nos discursos, identifica-se 
a suficiência dos relatos descritos para compreender 
o fenômeno. A bioética narrativa e a fenomenologia, 
como metodologia, têm muito em comum, pois 
buscam identificar a essência do que se vive, do 
fenômeno experiencial, além de seu significado; 
partindo do singular para o universal, permitindo a 
compreensão dos fenômenos por meio da narrativa 
ao estabelecer ligações entre o teórico e o prático.

A aproximação entre o método fenomeno-
lógico e a hermenêutica nos leva a considerar 
metodologicamente o que Ricoeur 37 chamou de 
fenomenologia hermenêutica, que se preocupa 
em compreender os fenômenos como constru-
ções da subjetividade e da intersubjetividade 
dos indivíduos que os percebem e identificam. 
Essa abordagem concebe o mundo como um 
campo de potencialidades em desenvolvimento, 
em vez de uma realidade concreta e imutável. 
Consequentemente, o fenômeno que se busca 
compreender se configura a partir da percepção 
dos sujeitos, mediada por suas intencionalidades 
e perspectivas espaço-temporais.

Assim, seguindo Fuster Guillen 38, essa fenome-
nologia hermenêutica concentra-se nas descrições e 
interpretações que constituem os fundamentos das 
experiências de vida, seu valor simbólico e o sentido 
que se constrói em torno delas. Essa abordagem per-
mite uma análise de diversas perspectivas éticas a 
partir de práticas cotidianas, acessíveis apenas por 
meio da experiência. Nesse sentido, como afirma 
Domingo Moratalla 39 ao se referir às proposições de 
Ricoeur 37, tanto a fenomenologia dispõe de quali-
dades hermenêuticas quanto a hermenêutica conta 
com pré-noções fenomenológicas; essa perspectiva 
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fenomenológica visa a interpretação do fenômeno a 
partir da experiência do sentido que se constrói em 
torno do conhecimento alcançado 40.

Em suma, a intenção teórico-metodológica desta 
pesquisa estabelece possibilidades de diálogo entre 
a bioética narrativa, o método deliberativo, a feno-
menologia e a hermenêutica, a fim de nos aproxi-
marmos de uma compreensão sobre as trajetórias 
de vida dos personagens protagonistas de situações 
que exemplificam problemas e dilemas bioéticos 
retratados no anime. No entanto, apesar do caráter 
ficcional dos personagens e da narrativa, espera-se 
que, a partir da representação que eles fazem, pos-
samos compreender as situações exemplificadas, 
sejam elas reais ou hipotéticas, para nos aproxi-
marmos da essência e do sentido das experiências 
vividas pelos personagens.

Nesse sentido, a hermenêutica permite desven-
dar a densidade simbólica de suas tramas, a delibe-
ração esclarece os conflitos de valores presentes nas 
decisões dos protagonistas, e a fenomenologia abre a 
possibilidade de captar a experiência subjetiva que os 
espectadores reconhecem e reinterpretam em suas 
próprias vidas. Dessa forma, a interpretação que se 
constrói em torno dessas experiências narradas e das 
situações potencialmente reais representadas contri-
bui para justificar, por meio da deliberação, possibi-
lidades de escolha em contextos reais específicos, 
consolidando o anime como um terreno fértil para 
a reflexão bioética contemporânea.

Considerações finais

A bioética narrativa nos permite compreen-
der o anime como um laboratório narrativo, um 
espaço no qual são encenados dilemas e confli-
tos que, embora fictícios, interpelam diretamente 
nossa vida cotidiana. Em seus enredos, a ficção se 
torna um campo de exploração no qual se articula 
a imaginação moral, entendida como a capacidade 

de projetar julgamentos prudenciais em um campo 
simbólico compartilhado, sempre aberto à inter-
pretação, ao debate e à tensão entre valores. 
Nesse sentido, o anime se configura como um dis-
positivo cultural que articula estética, tecnologia e 
experiência humana, possibilitando espaços para a 
deliberação bioética em contextos plurais.

A partir de uma abordagem teórico-conceitual 
fundamentada na hermenêutica, na fenomenolo-
gia e no método deliberativo, este trabalho propõe 
compreender o anime como um campo de pro-
blematização ética que transcende sua dimensão 
estética e cultural, situando-o como um cenário 
relevante para a reflexão sobre a vida, a dignidade 
e a justiça em uma perspectiva contemporânea. 
Dessa forma, contribui-se para a consolidação da 
bioética narrativa como uma perspectiva capaz de 
articular interpretação, experiência e deliberação 
na análise de dilemas complexos.

No entanto, não se deve perder de vista que a 
interpretação dessas narrativas está sujeita a limi-
tes inevitáveis: a seleção de obras, a diversidade 
de públicos, a pluralidade de contextos culturais e 
até mesmo a distância que sempre existe entre a 
ficção e a prática social concreta. Essas margens, 
longe de enfraquecerem a reflexão, permitem 
reconhecer o caráter contextual das interpretações 
e a necessidade de manter uma vigilância crítica 
diante dos processos de significação.

Nesse sentido, abre-se a possibilidade de 
desenvolver novos estudos que abordem, de 
forma comparativa, outras expressões culturais, 
como o mangá, os videogames ou a literatura 
fantástica, bem como de investigar as maneiras 
pelas quais diferentes públicos juvenis e transna-
cionais se apropriam e reinterpreta as narrativas. 
Dessa forma, o anime pode se consolidar como um 
meio ideal para a reflexão sobre dilemas bioéticos 
contemporâneos em contextos diversos e globali-
zados, nos quais a ficção e a vida dialogam em um 
mesmo processo de construção de sentido.
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